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A Cantiga de Rodrigu'Eanes d'Alvares. Edi^ào Critica 

Manuel Ferreiro 
Universidade da Conma 

Na tradigào dos estudos da lirica galego-portuguesa, os poetas considerados menores 
sofrem um relativo abandono que, às vezes, se toma permanente por preconceitos de ordem 
quantitativa, salvo algum caso excepcional como, por exemplo, o do extraordinàrio Meendinho. 

Além disto, estes autores secundarizados funcionam, habitualmente, como simples apoios 
marginais doutros poetas considerados fundamentáis ou das vis5es de conjunto de carácter 
divulgativo ou englobador. 

Rodrigu'Eanes d'Alvares e a sua única cantiga nao sao alheios a esta marginalidade, 
injusta no caso que agora nos ocupa, como em muitos outros. Se a isto acrescentarmos a 
necessidade de urna focagem particularizada, essencial para a integragao destes poetas no 
corpus total da lírica profana medieval e para a sua valorizagào estética, individual e colec-
tiva, toma-se necessària a atengao aos vultos até agora considerados menos relevantes. 

A injustiga, aliás, tomar-se-ámais evidente quando confrontarmos o deserto bibliográfico 
que diz respeito ao poeta que hoje nos ocupa, com a inegável qualidade e interesse do único 
texto que a tradigao manuscrita nos legou, como se comprova na utilizagao da autonominatio, 

no hibridismo genérico, na consciencia dos tópicos, etc. 

1. O autor 
O nome do poeta foi-nos transmitido fundamentalmente por testemunhos internos, no 

refrao, e extemos, ñas mbricas atributivas que antecedem o texto da cantiga 975 de CBN 
(Rod'gue anes Daluares, sublinhada), e a 562 de CV (Rod'gue Anes daluares, também subli-
nhada). Para além disto, mais urna vez se confirma o nome na TC {Rodrigue Anes da luares)'. 

O perfil biográfico do trovador é-nos absolutamente desconhecido por nao dispormos de 
«qualquer informagao sobre a origem ou condigao social»^, ainda que Tavcini afirme que 
poderia ser portugués e desenvolver a sua actividade poética durante o século XIlP. 

2. O texto 
O texto da cantiga, que editamos a seguir^, aparece situado, nos dois códices quinhentistas 

italianos, entre as composigóes de Ayras Engeytado e Femam Padrom. 
N o CBN somente se transmite a primeira estrofe da cantiga, com maiúscula inicial em 

todos os versos, enquanto em CV aparece o texto completo com urna divisao defeituosa nos 
w . 2-3 e 6-7 (vid. infra). 

A i amiga, tenh'eu por de bon sén 
tod'homen que sa senhor gran ben quer, 
que Iho non entenden per nulha ren 
se non a quen no el dizer quiser. 

5 Rodrigu'Eanes d'Alvares é tal: 
quer-me milhor ca quis hom'a molher, 

mais non saben se me quer ben, se mal. 
Maravilho-me como non perdeu 
o corfK) p)er quantas térras andou 
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10 por min ou corno non ensandeceu, 
por qwal \os dig 'o que a m i « chegou: 

Rodn'gu'Eanes d'Alvares é tal: 
des <\ue me viu, nu«ca ren ta/it'amou, 

mais non saben [se me quer ben, se mal]. 

15 Nen vistes home « tan gran coit'haver 
com'el por m i « ha, assi De[u]s mi perdón, 
n e « por sen[h]or tan gra/i coita sofrer 
com'el sofre, ha mui longa sazo« . 

^odrigu'Eanes d'Alvares é tal: 
20 nu«ca de m i « parte o seu corano/i, 

mais non sabe« se me quer ben, se mal. 

MANUSCRITOS : C B N 975 ( 2 1 1 r®) e CV 5 6 2 ( 8 9 r®). 
REPERTÓrios': Tavani 139:1; D'Heur 977. 
EDigòEs' : Monaci 562; Paxeco-Machado 918; Braga 562; Nunes CCCXXVI. 

1. Ay CBN, CV. 2. todomeu CBN, todomen CV. Senhor CBN. grà ben CBN, granben CV. 3. no 
CV. per, abreviado em CV. rem CV. 4. seno CV. aqueno, com sinal de nasalidade sobre o e em 
CBN, CV. 5. rodrigueanes daluares CBN, CV. 6. milhor, com sinal de nasalidade sobre o i em 
CBN. quis, abreviado en CV. 7. mays CBN, CV. nó CV. sabem CBN, CV. be, com sinal de 
nasalidade em CBN. 8. pendeu CV . 10. ensandegeu CV. 11. digo CV. 12. rod'guiañs daluares 
CV. 13. uyu...rre CV, com sinal de nasalidade no e. 14. mays...sabem CV, que nao reproduz o 
resto do refra. 15. coitauer CV. 16. mja assy CV, com sinal de nasalidade sobre o j. 17. sie CV, 
com sinal de nasalidade no e. coyta CV. 18. a muy CV. 20. siuca CV, com sinal de nasalidade 
sobre o u. demi CV, com sinal de nasalidade sobre o i. 

Notas 
V. 1. Braga estabelece par, alterando incompreensivelmente os manuscritos, que apre-

sentam desenvolvida nesta ocasiSo a preposÌ9ào (cfr. per, v. 3). 
v . 2. A ausencia de pontua9ào para indicar a pausa no fmal de verso complica a compreen-

sao da estrofe em Nunes, aliás, sem difículdades interpretativas neste trecho. 
vv . 2-3. Braga e Paxeco-Machado, seguindo a errónea disposÍ95o do texto em CV, pela 

casual coincidencia na rima, cortam o v. 2 em bem, incorporando quer ao verso seguinte e 
alterando, portanto, a medida dos dois, assim como a estrutura estrófica, que f ica irregular 
com reIa9ao ao conjunto da cantiga. 

v. 4. Contra a lÌ9ào dos dois códices, em Braga aparece quizar, anómalo do ponto de vista 
fonológ ico , pois converte o fonema fricativo /z/ em africado /dz/. 

v. 5. Em Paxeco-Machado o nome do trovador é Radrigu, contradizendo a lÍ9ao dos dois 
códices (cfr . vv . 12 e 19). 

V. 6. A forma melhor de Paxeco-Machado altera injustificadamente a lÌ9ào dos mss. 
V. 8. Paxeco-Machado indicam uma restaura9ao em non que nao é mais do que o desen-

volv imento da nasalidade. 
VV. 8-9. A frase/^erderocorpo, paralela a p e r l e ro í e « , é relativamente habitual ñas canti-

gas de amor (cfr . CA 122/CBN 238, CBN 388, CA 246/CBN 811/CV 395, CBN 200 e CBN 201, 
etc.); também aparece em A demanda do Santo Graal: « ca ouve de perder o corpo se atendesse 
o golpe daquele cavaleiro»' ' . É por isto que o esclarecimento de Nunes ( «C r e i o que o subs-
tantivo corpo deverà equivaler neste passo ao pronome ref lexo se») carece de sentido'. 

V. 9. C o m o os editores anteriores, excepto Paxeco-Machado, corrigiinos pendeu, forma 
errada em CV (cfr. supra a expressao perder o corpo). 

V. 11. A expressao por qual é, certamente, inusual e anómala ( face ao habitual por que) 
neste tipo de contextos na nossa tradÍ9ao lírica medieval; por isto, nao se pode excluir uma 
confusao no ms. entre qual e que. N o entanto, esta locu9ao aparece num contexto muito seme-
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Ihante ao da prosa historiográfica: «Et , se algüu a na vila que desdiga o que eu digo, lidalo ey 
(co elle) et cona mergee de Deus por quaes eu d igo » ' . A l ém disto, a conservagao deste qual, 
com valor de que, está apoiada pelo testemunho de Con fa lo Eanes do Vinhal: Enviou-mi seu 
mandado / dizer, qual eu creo bem [CBN 706/CV 307]. 

Todos os editores anteriores preferem digo a dig'o, que, achamos, faz mais sentido, sem 
contradizer o ms. Por outro lado, resulta confuso o comentário que Nunes faz ao verso: « [ . . . ] 
quererá talvez dizer: a julgar de modo (isto é, apaixonado e f i rme) como vos afirmo ele aqui 
chegou») '". 

Braga elimina a nasalidade da forma pronominal min (cfr. v. 16). Deve considerar-se que 
ao longo de toda a cantiga se distingue perfeitamente entre a forma min, tónica, e me, átona, 
com a excepfao da forma mi, átona, na fórmula assi Deus mi perdón (y. 16). 

v. 12. Paxeco-Machado sao os únicos editores que mantèm a fonna lañes do ms. no 
apelido do trovador (cfr. supra), indicando urna fantasiosa variante Rodrigmanes (cfr. v. 19). 

v. 14. Braga e Nunes nao indicam a restaurajSo da parte ausente do refrao em CV. 
v. 15. A correcfào de nen para non é desnecessária. Para a utilizagào duvidosa ou vaci-

lante de nen frente a non em contextos muito semelhantes, cfr., por exemplo, CBN 644/CV 245. 
V. 16. Braga e Paxeco-Machado eliminajn a nasalidade do pronome min e mudam em me, 

mais urna vez contra a ligao do ms., o pronome mi. Também o segundo editor esquece a forma 
verbal ha. 

Corrigimos em favor de Deus, como todos os editores já o fizeram (sem indicarem a 
reintegrajao) a forma des, claramente errada em CV. Para a correcta contagem métrica do 
verso é necessària a sinalefa entre ha e assi. 

V. 17. Braga e Paxeco-Machado convertem sie (evidente erro do códice por nen) num si 
em e si en, respectivamente, com o qual tomam incompreensível o verso (cfr. v . 20). Braga e 
Nunes nao indicam a restauragao de h em senhor, que Paxeco-Machado, por outro lado, 
conservam, desenvolvendo, aliás, a abreviatura de por num estranho pour, sem significado 
nenhum. 

v. 19. De novo Paxeco-Machado edita lañes como apelido do trovador, alterando a l i fao 
do códice e registando mais uma vez a inexistente variante (cfr. v. 12). 

V. 20. Como acontecia no v . 17, Braga interpreta mal, além de converter o pronome min 
em mi, o erro de CV, siiica, como se nunca, que altera gravemente o sentido do texto da 
cantiga, rompendo a regularidade métrica decassilábica. Para a correcta contagem métrica 
deste verso é precisa uma sinalefa entre parte e o, que preferimos conservar, face à elisào da 
vogai final da forma verbal por que opta Nunes. 

Paxeco-Machado registam novamente uma variante coracon, que nao aparece "em CV. 
V. 21. Em CV o reñ-ao está completo, mas Paxeco-Machado indicam uma reintegragáo a 

partir de se. 

3. AnáUse 
O primeiro aspecto a destacar na cantiga de Rodrigu'Eanes d'Alvares é o facto de apre-

sentar um esquema métr ico" único em todo o corpus trovadoresco medieval, facto invulgar 
com relagào à habitual repetigào das mesmas estruturas em muitos dos trovadores. 

É uma cantiga de refrao, de tres estrofes de sete versos decassílabos, dos quais o quinto e 
sétimo constituem o refrao. O facto de as cobras serem singulares, consideradas as mais 
comuns e de menor dificuldade, é compensado pela inabitual interpolagào do refrao no corpo da 
estrofe'^ e a utilizagao de um esquema métrico único. 

O texto corresponde inicialmente à tipologia da cantiga de amigo, com xmi claro « indic io 
genérico» na palavra-chave amiga no comego da composigao. Porém, dentro destes moldes 
introduz-se abruptamente a « tóp ica» das cantigas de amor, conferindo ao texto uma carac-
terizagao híbrida, aliás nao rara nos nossos cancioneiros medievais. 

Esta contaminagao entre os dois géneros canónicos, em que o trovador exprime poetica-
mente as duas perspectivas do sentimento amoroso, quebra a inércia e a convencionalidade da 
considerafao, tradicionalmente assumida, dos limites fixados entre a cantiga de amor e a de amigo. 
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A repetÌ9ao e variafào semàntico-formal característica e as expectativas de género em que 
inicialmente nos situa a fala da amiga à sua interlocutora, sem desaparecerem totalmente, 
v6em-se frustradas pela súbita irrup9áo de um desenvolvimento retórico-expressivo pròprio 
da cantiga de amor no f ingido discurso poético da amiga, que muda em senhor ( vv . 2 e 17). 

É assim que a estrutura9ao semántica e o teor discursivo do poema se baseiam na multi-
plica9ào das partículas relacionantes, próprias dtim propositado, ainda que aparente, 
razoamento amoroso, que se nos descobre como uma gradual acumula9ào de fórmulas mais 
ou menos fixadas {bon sén, v. 1; senhor, w . 2 e 17; entender, v . 2; perder o corpo, vv . 9-10; 
ensandecer, v. 11; grande coit'haver, v . 15; etc.) e clichés expressivos (per nulha ren, v . 3; 
assi Deus mi perdón, v . 16; ha mui longa sazón, v . 17; etc.). 

A contamina9ào chega a tal extremo que o típico f ingimento da cantiga de amigo (em que 
o trovador poe a máscara feminina) vè-se devorado pela discursividade cortés, que, afinal, nos 
faz retomar parcialmente tima jjerspectiva masculina, convertendo a amiga em aparencia e 
veículo do namorado: eis o duplo e contraditório fingimento. 

T o d o o poema é regido pela cortesia e assim, como se de uma autèntica cantiga de amor 
se tratasse, na primeira estrofe aparece a reserva de amor como uma premissa abstracta do 
namorado que, neste caso, o nosso trovador cumpre meritoriamente, como explícitamente se 
concretiza nos tres últimos versos ( w . 5-8). 

Na segunda estrofe produz-se um avan90 ou salto temático sem se sair do àmbito cortes, 
já que a amiga fica admirada por o seu namorado nao ter morrido ou ensandecido, por meio da 
utiliza9ào antitética das fórmulas perder o corpo / ensandecer. 

N o entanto, na terceira apresenta-se, à maneira de conclusao, a desmedida e sem igual 
coita do trovador. 

Desta fonna, as duas últimas estrofes intensificam a hipérbole amorosa sobre o eco inten-
s i f i c ado r— que remete para a primeira estrofe — em que agora se converteu o refrSo. A única 
coisa que fica da inicial máscara feminina é a atitude de orguUio e vaidade da amiga (c fr . 
w . 6 ,13, 20) — e, indirectamente, do namorado — pwr se sentir tao grandemente amada por 
Rodrigu'Eanes d'Alvares. 

C o m o tem dito Segismundo Spina, « é através das confissoes e dos soliloquios da donzela 
enamorada que o trovador nos deixa perceber a consciSncia que tinha dos meios de realiza9ao 
de sua poesia»'^, refor9ada neste caso com o uso da autonominatio, que rompe, paradoxal e 
indirectamente, a reserva amorosa manifestada na primeira estrofe. 

Este recurso está Ugado na poesia amorosa à consciéncia poética da progressiva degrada9ào 
dos já repetidos e vazios tópicos corteses e genéricos. Neste sentido, toma-se signif icativo que 
só o inovador García de Guilhade utilize a autonominatio nos seus poemas'". 

Esta originalidade (só compartilhada com Guilhade, mas potenciada no caso do nosso 
trovador pela sua aparÍ9ao no refrao) transparece na confluencia dos respectivos orguihos e 
vaidades disfar9ados, ora no sentimento da ainiga, ora na «autocomplacencia» do trovador. 

O uso da autonominatio nesta cantiga é paralelo à ruptura mais ou menos forte e/ou 
irónica do segredo amoroso por meio da deciara9ào encoberta do nome da amada. Sao casos 
semelhantes o da «muUier-pantalha» de Pero Garcia Húrgales, 7oarta ou Sancha ou Maria (CA 
89/CBN 193, CA 104/CBN 212, CA 105/CBN 213 e CA 106/CBN 214-215), o da escaminha 
identifica9ào entre Sancha Perez Leve e Maria {Leve) em Johan Vaásquiz (CBN 1589) a 
respeito das suas outras quatro cantigas burlescas (CBN 1545, CBN 1546, CBN 1547 e CBN 
1548), e o do j o g o fonético com elvira / Elvira de Femand'Esquio (CBN 1295/CV 899 e CBN 
1297/CV 901). 

Contudo, o exemplo mais brilhante é constituido pelo enigma levantado, como um verda-
deiro desafio, pelo conjunto de tres cantigas de amor anónimas (CA 278, CA 279 e CA 280). A 
clave do refrao do primeiro continua a reptar-nos como se do enigma da Esf inge se tratasse: 

[...] may direy chamigo. 
Ay sentirigo ay sentirigo al e al 
fanx e al seserigo 
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Sem o brilhantismo com que este anònimo trovador subverte os tópicos, mas com a 
consistencia resultante do instável equilibrio entre o esperado por convenjao e o resultante da 
inovagao, Rodrigu'Eanes d'Alvares é autor de um texto de importancia para a apurada valori-
zagáo da escrita literária trovadoresca dos nossos antepassados. 

Notas 

' Cfr. Elsa Gonçalves, « L a Tavola Colocciana Autori Portoghesi», Arquivos do Centro Cultural 
Portugués, Fundaçâo Calouste Gulbenkian, X, Paris, pp. 420 e 456. Para o nome do trovador, vid. também 
José Luis Rodríguez, « O nome dos trovadores. Alguinhas anotaçons para umha fixaçom possível», in Actas 
del I Congreso de la AHLM. Ed. a cargo de Vicente Beltrán, PPV, Barcelona, 1988, pp. 523-538. 

^ Vid. Anna Ferrari, Eisa Gonçalves e Maria Ana Ramos, «Geografia da lirica galego-portuguesa», in 
Tradición, actualidade e futuro do galego. Actas do Coloquio de Tréveris (Ed. preparada por Dieter Kre-
mer e Ramón Lorenzo), Santiago de Compostela, Xunta de Galicia, Conselleria de Cultura, 1982, p. 200. 

Por outro lado, a nova linha de investigaçâo emprendida por António Resende de Oliveira poderia no 
futuro ampliar as noticias biográficas a respeito dos nossos poetas medievais. 

' Cfr. Giuseppe Tavani,,4 poesia lirica galego-portuguesa, Vigo, Ed. Galaxia, 1988, p. 321. 
Para a representaçâo de textos trovadorescos, seguimos os critérios de Manuel Rodrigues Lapa na sua 

ediçâo das cantigas de escámio, com excepçâo da utilizaçâo do h (eliminaçâo/restauraçâo), conforme à 
etimologìa e aos usos actuals. 

Dados os limites da comunicaçâo, simplificamos o registo das variantes mss. menos significativas 
(u/v, abreviaturas, etc.). Também por problemas tipográficos aparece o trema sobre « e » e « u » para 
representar a nasalidade. Por outro lado, nao pretendemos, no reduzido espaço de que dispomos, levantar 
problemas de teor biográfico que reservamos para uma outra ocasiâo. 

' Giuseppe Tavani, Repertorio metrico della lirica galego-portoghese. Ed. dell'Ateneo, Roma, 1967; 
Jean-Marie d'Heur, «Nomenclature des troubadours galiciens-portugais (XII-XIV siècles). Table de 
concordance de leurs chansonniers, et liste des incipit de leurs compositions», Arquivos do Centro Cultural 
Portugués, vol. v m . Fondation Calouste Gulbenkian, Paris, 1974, pp. 3-43. 

' Ernesto Monaci, It Canzoniere Portoghese della Biblioteca Vaticana, Halle, Max Niemeyer Editore, 
1875, p. 201; Teophilo Braga, Cancioneiro portuguez da Vaticana. Ediçâo critica, Lisboa, Imprensa Nacio-
nal, 1878, p. 107; Elsa Paxeco Machado e José Pedro Machado, Cancioneiro da Biblioteca Nacional 
(antigo Colocci-Brancuti). Facsimile e transcriçâo. Leitura, comentários e glossàrio, voi. IV, ed. da «Revista 
de Portugal», Lisboa, 1953, pp. 353-354; José Joaquim Nunes, Cantigas de amigo dos trovadores galego-
portugueses. II (Texto), Lisboa, Centro do Livro Brasileiro, 1973, p. 299. 

'' Cfr. Ediçâo de Joseph-Maria Piel. Concluida por Irene Freire Nunes, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa 
da Moeda, 1988, p. 361,1. 4-5. 

' Cfr. op. cit. III. Comentário, variantes e glossàrio, p. 286. 
' Cfr. Ramón Lorenzo, La traducción gallega de la «Crónica General» y de la «Crónica de Castilla». 

I. Introducción, texto anotado e índice onomástico. Instituto de Estudios Orensanos «Padre Feijoo», 
Orense, 1975, p. 391,1. 19-20. 

'"Cfr. o/).ci/.,p. 286. 
" 3 (10 a 10 b 10 a 10 b 10 C 10 b 10 C) 

I en ér al 
II eu ou 
in er on 
(Cfr. Tavani, Repertorio, 98.1, p. 105). 

Sobre a intercalaçâo do refrao, veja-se Vicente Beltrán, «Rondel y 'refram' intercalar en la lírica 
gallego-portuguesa». Studi Mediolatini e Volgari, XXX, Pisa, 1984, pp. 69-89. 

" Cfr. Do formalismo estético trovadoresco. Literatura Portuguesa, n® 16, FFCLUSP, Sao Paulo, 1966, 
p. 155. 

" P o r outro lado, também aparece este recurso (utilizado na lírica provençal por Marcabru, Guilhem de 
Berguedà e outros), nalgumas cantigas satíricas de Joan Airas, Lopo Lias, Martin Moxa e Femand'Esquio. 
Nâo eremos que as alusôes de origem geográfica que se podem acharnas composiçôes de Bernal de Bona-
val ou Joan Servando, por exemplo, devam ser consideradas como autonominatio. 
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